
DESMATAMENTO DA AMAZÔNIA – REDUÇÃO MENTIROSA 
 
O Deputado ANTONIO CARLOS MENDES THAME, ocupou a tribuna da Câmara Federal às 

14:27 do dia 18/10/2006, para fazer a seguinte denúncia à Nação: 

 

Sr. Presidente, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, que ora dirige os trabalhos, Sras. e Srs. 

Deputados. 

 

“O Governo Lula apresentou em seus programas no horário eleitoral dados referentes ao 

desmatamento da Amazônia, comemorando a diminuição de 31% em área desmatada.  

 

Diminuição mentirosa. Falsa. Mais um logro contra a população. 
 
Vejam a verdade: o Governo Lula, no 1º ano de gestão desmatou: 

 

2003 - 1º ano = 25.000 Km2;  

2004 - 2º ano = 27.000 Km2  

2005 - 3º ano = 19.000 Km2;  

2006 - 4º ano = 17.000 Km2  

 

O que fazem para dar o valor de 31%?  

 

Comparam o 4º ano com o 2º ano, 27.000 Km2 com 17.000 Km2
.  

 

Mas, 27.000 Km2 foi o pico na história do País, período 100% Governo Lula.  

 

Somados à área que até hoje já foi desmatada, chegamos a 88.000 Km2
.  

 

Mais do que os quatro primeiros anos do Governo FHC, quando foram desmatados 78.000 Km2, e 

mais do que seu 2º mandato, quando foram desmatados 77.000 Km2
.  

 

O governo Lula é o campeão de desmatamento da Amazônia.  

 

Mas usa o artifício de fazer comparações pulando períodos, para apresentar a taxa falsa de 31% (?) 

de diminuição do desmatamento, o que não ocorreu. 

 

De qualquer forma, o desmatamento caiu 10% entre o penúltimo e o último ano.  

 

Deveu-se à atuação do Governo?  

Não, mas ao fato de que a agropecuária brasileira está em crise.  

Por isso, diminuiu-se a atração pela expansão das fronteiras e, conseqüentemente, a indução ao 

desmatamento. Deveu-se também ao fato de que a indústria de soja, pressionada pelos compradores 

internacionais de óleo, passou a exigir dos produtores um selo, um comprovante de que aquela soja 

não advinha de áreas recém-desmatadas.  

 

Portanto, o mérito é da indústria de soja - zero por cento de participação do Governo. 

Qual é a realidade? A total inoperância do Governo do PT nesse setor.  

 

Em primeiro lugar, as multas continuam irrisórias. Segundo o IBAMA, nos últimos 4 anos, dos 

autos de infração expedidos, somente 11% foram pagos.  



 

O Instituto Socioambiental nega esses dados, diz que estão errados, que apenas 5% foram pagos. 

Também segundo o ISA, em Mato Grosso, no ano passado, 18% das multas lavradas pelo IBAMA 

foram simplesmente canceladas. A situação não melhora porque há total inoperância 

governamental.  

 

Primeiro, não se cumpre a lei. Quando há um auto de infração, não se pode mais emitir as 

Autorizações de Transporte de Produtos Florestais, e os desmatadores continuam recebendo essas 

ATPFs.  

 

Também não se cumpre a lei que estabelece que, quando houver auto de infração, é preciso 

suspender o manejo naquela área - mas ela continua sendo desmatada, até áreas de preservação 

permanente e reservas legais, como se nada tivesse acontecido. 

 

Por último, a revista Veja revelou, em entrevistas e reportagens, que em 2004 o PT substituiu os 

técnicos do IBAMA por pessoas indicadas pelos seus diretórios, que criaram um selo para ser 

afixado no pára-brisa dos caminhões.  

 

O selo Empresa optante pelo Plano Safra Legal, com "p" e "t" de "optante" em letras vermelhas, 

grandes e destacadas, servia de salvo-conduto nas barreiras do IBAMA. 

 

Mais de 200.000 m3 de madeiras nobres, como o mogno, foram cortadas e transportadas de forma 

ilegal, num verdadeiro crime de lesa-humanidade. Nem é de lesa-pátria, porque sabemos que a 

Amazônia é um patrimônio da humanidade.  

 

Esta é a verdade, a realidade: o descaso com o meio ambiente.  

 

Nos últimos quatro anos, tivemos um brutal retrocesso na área ambiental, que este Governo tenta 

agora esconder, apresentando dados falsos, manipulados, para mostrar uma realidade que 
não existe”.  

 

Frase do Ano – “O IBAMA proíbe fazer bolsa com couro de jacaré, mas nenhum órgão reprime a 

confecção do bolsa família com o couro da classe média!” 
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